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RESUMO

Foram estudados nesse trabalho os helmintos de pacu, Myleus

micans do rio São Francisco, Minas Gerais, Brasil. Os peixes
examinados apresentaram 22,3 - 42,0 cm (32,7 ± 4,97 cm) de
comprimento total e 265 - 1521 g (857 ± 330,5g) de peso
corporal. Do total de 22 peixes necropsiados, 100% estavam
parasitados com Rondonia rondoni (Nematoda, Atractidae) e
88,4% com Digenea, Paramphistomidae (77,3% Dadaytrema

oxycephala e 54,5% Travassosinia dilatata) nos intestinos. A
relação entre o peso de R. rondoni e o peso do peixe variou
de 5,3 a 24%. Dadaytrema oxycephala, T. dilatata e R. rondoni

são registradas pela primeira vez em M. micans e esses
Digenea têm sua distribuição ampliada para a bacia do São
Francisco.

PALAVRAS-CHAVE: Myleus micans, Dadaytrema

oxycephala, Travassosinia dilatata, Rondonia rondoni, Rio
São Francisco.

Myleus micans (Lütken, 1875) (Characiformes: Serrasalmi-
nae) é peixe endêmico da bacia do São Francisco (FOWLER,
1950), com hábito alimentar preferencialmente herbívoro
(BRITSKI et al., 1988) e invertívoro (POMPEU, 1997). É po-
pularmente conhecido por pacu e pode atingir porte acima dos
três quilogramas de peso corporal. Myleus micans é considera-
do peixe comercial, constando da tabela de peixes cujos tama-
nhos de captura são controlados pelo Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA (1995).
Atualmente a produção de alevinos de pacu vem sendo
pesquisada com o intuito da utilização em futuros programas de
repovoamento da bacia do São Francisco (informação pessoal)3.
O estudo dos helmintos visa fornecer subsídios para o manejo
mais adequado de M. micans em viveiros de piscicultura e co-
nhecer melhor o seu relacionamento biótico no sistema límnico.

Espécimes de pacu foram coletados no rio São Francisco,
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a jusante da barragem de Três Marias (18º 12’ 32” S e 45º 15’
41” W) no município de Três Marias, Minas Gerais, entre
julho e setembro de 1999, pela equipe da Estação de
Hidrobiologia e Piscicultura de Três Marias, da Companhia
de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e Parnaíba -
EPT/CODEVASF, com a utilização de tarrafas. A identifica-
ção dos peixes foi feita segundo Britski et al. (1988), sendo
que a classificação e o nome científico do hospedeiro e de
outros peixes citados seguiu Reis et al. (2003).

Os peixes foram necropsiados no Laboratório de Ictiologia
da EPT/CODEVASF, onde foram mensurados o comprimen-
to total, o peso e o sexo anotado.

A fixação e a preparação de lâminas permanentes dos
helmintos seguiram procedimentos de Amato et al. (1991);
no caso dos Digenea, estudos em montagens temporárias em
glicerina foram efetuados de acordo com Thatcher (1979).

Os Digenea foram identificados segundo Travassos et al.
(1928, 1969) e classificados conforme Yamaguti (1971). Os
Nematoda foram identificados e classificados de acordo com
Travassos et al. (1928) e Chabaud (1978). Os índices
parasitológicos utilizados seguiram conceitos padronizados
por Bush et al. (1997).

O teste t de “Student” avaliou o comprimento total e o
peso entre hospedeiros machos e fêmeas amostrados e a cor-
relação por postos de Spearman (r

s
) avaliou o peso dos

nematóides em relação ao comprimento total e o peso dos
hospedeiros (ZAR, 1996). O nível de significância adotado
foi p<0,05. A participação dos nematóides no peso dos hos-
pedeiros foi calculada através da relação entre o peso do hos-
pedeiro inteiro e o peso do hospedeiro após a remoção desses
parasitos e expressa em percentagem.

Espécimes representativos dos parasitos foram deposita-
dos na Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz –
CHIOC, Rio de Janeiro, Brasil.

Foram examinados 22 peixes, sendo 11 de cada sexo. Os
peixes examinados apresentaram 22,3 - 42,0 cm (32,7 ± 4,97
cm) de comprimento total e 265 - 1521 g (857 ± 330,5g) de
peso corporal. Não houve diferença significativa do compri-
mento total (t=1,40, p=0,18) e do peso (t=1,49, p=0,16) dos
espécimes de M. micans entre machos e fêmeas, tendo sido
tratados em conjunto.

Todos os helmintos estavam localizados no intestino. Duas
espécies de Digenea foram encontradas no intestino médio e
identificadas como Dadaytrema oxycephala (Diesing, 1836)
Travassos, 1931 (CHIOC: 36253) e Travassosinia dilatata

(Daday, 1907) Vaz, 1932 (CHIOC: 36254). Dadaytrema

oxycephala foi mais prevalente (77,3%) e apresentou inten-
sidade média de 27,5 e abundância média de 21,3, valores
mais elevados que os de T. dilatata, cuja prevalência foi de
54,5%, intensidade média de 1,6 e abundância média de 0,9.
Dos 12 peixes infectados por T. dilatata, 11 estavam
parasitados por D. oxycephala. Os consideráveis valores da
prevalência das duas espécies de paramfistomídeos e a co-
ocorrência, podem ser justificadas pela semelhança dos ci-

clos biológicos e o hábito alimentar preferencialmente herbí-
voro de M. micans (BRITSKI et al., 1988, POMPEU, 1997),
garantindo a transmissão desses Digenea pela ingestão de
vegetais com as metacercárias encistadas. No entanto, os bai-
xos valores da intensidade nas infrapopulações de T. dilatata

em relação a D. oxycephala, indicam que a última é uma com-
petidora mais eficiente, e que os índices parasitários mais ele-
vados no hospedeiro definitivo sejam reflexo de competição
das espécies na fase larval na população do hospedeiro inter-
mediário (moluscos) nesse sistema límnico.

Dadaytrema oxycephala foi registrada em hospedeiros
caracídeos (serrasalmíneos e salminíneos), pimelodídeos e
doradídeos do Brasil, Venezuela, Argentina e Peru (TRA-
VASSOS et al., 1928; TRAVASSOS, 1931; THATCHER,
1979; HAMANN, 1982; CONROY, 1989), estando mais es-
treitamente relacionada com o primeiro grupo de hospedei-
ros.

Travassos et al. (1928) encontraram somente um espéci-
me de Chiorchis dilatatus Daday, 1907 em Piaractus

brachypomus (Cuv.) e comentaram que essa espécie não de-
veria ter sido incluída em Chiorchis por apresentar muitos
caracteres diferentes, mas mantiveram essa combinação. Vaz
(1932) propôs Travassosinia para abrigar C. dilatatus Daday,
1907, cuja combinação, fixou o táxon nominal por monotipia.
Southwell e Kirshner (1937) consideraram Travassosinia si-
nônimo júnior de Chiorchis Fischoeder, 1901. Travassos et
al. (1969) acataram a combinação proposta por Vaz (1932) e
Yamaguti (1971) indicou a referência sobre a sinonímia dos
nomes genéricos, mas manteve em uso Travassosinia, assim
como Thatcher (1991). Dessa maneira, mantivemos nesse
estudo a combinação T. dilatata. Travassosinia dilatata foi
registrada apenas em serrasalmíneos (Colossoma bidens e C.

brachypomum (=P. brachypomus (Cuvier, 1817)), P.

brachypomus e Myleus sp. do Paraguai e Brasil (TRAVASSOS
et al., 1928; VAZ, 1932; TRAVASSOS et al., 1969). A ocor-
rência desses Digenea em M. micans amplia a lista de hospe-
deiros serrasalmíneos e a distribuição desses parasitos para a
bacia do São Francisco.

Rondonia rondoni Travassos, 1918 (CHIOC: 36252a-b,
36261) ocorreu no lúmen intestinal de todos os peixes e pre-
encheu todos os compartimentos intestinais com elevada in-
tensidade (milhares de espécimes). O peso dos nematóides
representou 5,3 a 24% e 9,2 a 20,7% do peso corporal dos
machos e das fêmeas, respectivamente, e teve correlação com
o comprimento total (r

s
=0,58; p=0,01) e com o peso (r

s
=0,54;

p=0,02) dos peixes. A viviparidade desses nematóides foi
observada pelo exame de diversas fêmeas maduras em
microscopia de campo claro. O exame da mucosa intestinal
de M. micans sob estereomicroscópio não revelou qualquer
lesão provocada pelos parasitos. Travassos et al. (1928) cita-
ram que a elevada abundância de R. rondoni é devida à mul-
tiplicação endógena e que a transmissão a outros peixes se dá
pela ingestão de larvas, ou mesmo de adultos na água, pois
eles seriam expelidos junto com as fezes. Thatcher (1991)
sugeriu que o relacionamento desses nematóides com os hos-
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pedeiros seja de natureza comensal, devido a não fixação deles
na parede intestinal e a natação ativa no interior do intestino
dos peixes.

De acordo com Travassos et al. (1928) R. rondoni foi des-
crita de P. brachypomus e registrada também em Myletes

torquatus Kner (=Myloplus torquatus (Kner, 1858)), Doras

granulosus Val., (=Pterodoras granulosus (Valenciennes,
1821)) e Myleus sp. do rio Cuiabá; rio Paraguai e rio Mogi
Guaçu. De acordo com Costa (1963), R. rondoni foi registra-
da também em Doras brunnescens Jardine e Schomburgk e
Myleus sp. do rio Amazonas, Myloplus asterias (Muller e
Troschel, 1844) do rio Mogi Guaçu, Pimelodus clarias (L.)
(=P. clarias (Bloch, 1782)), Myletes bidens (=P. brachypomus

(Cuv., 1817) e Myletes sp. do rio Miranda, Colossoma mitre

(=Colossoma mitrei (Berg, 1895)) e Myletes edulis Castelnau,
1855 do rio Paraná, pacus não identificados do rio Cachim-
bo, vale do Amazonas, rio Tietê, São Paulo e do rio Grande
(afluente do S. Francisco). Outros serrasalmíneos e doradídeos
foram compilados por Parra et al. (1997). Recentemente, fo-
ram descritas espécies de Cosmocercoidea, Myleusnema

brasiliensis em Myleus sp. do rio Tocantins, Estado do Pará,
por Moravec e Thatcher (1999) e de Oxyuroidea, Spinoxyuris

annulata em M. ternetzi (Norman, 1929) do rio Sinnamary,
Guiana Francesa, por Moravec e Thatcher (2001) e Ichthyouris

voltagrandensis em Myleus tiete Eigenmann e Norris, 1900
(=Myloplus tiete (Eigenmann e Norris, 1900) do reservatório
Volta Grande, Estado de Minas Gerais, Brasil, por Martins et
al. (2001). O registro de R. rondoni em M. micans do rio São
Francisco, amplia sua lista de hospedeiros e sua distribuição
é confirmada para essa bacia hidrográfica.
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